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Foi-se o tempo em que jornal un-
derground era um tablóide de
circulação restrita, feito e lido
por uma pequena confraria, ga-
zeta de hippie e dissidente políti-
co. O único tablóide under-
ground digno deste rótulo, hoje
em dia, é aquele distribuído gra-
tuitamente nos metrôs. Ao con-
trário dos jornais tradicionais,
os metropapers vão de vento em
popa, embandeirados de anún-
cios, procriando-se que nem ra-
tos por todos os continentes, e
tentando fazer com as escassas
esperanças de recuperação e so-
brevivência dos jornalistas tradi-
cionais o que os romanos fize-
ram com Cartago.

“Vocês estão liquidados!”, vo-

ciferou um metrojornalista, diri-
gindo-se à maioria dos presen-
tes a um simpósio de editores
em Chicago, meses atrás. Pare-
cia um daqueles barbudos profe-
tas de cartoon, anunciando o
fim do mundo. Só que o leva-
ram a sério. Mas, se boa parte da
platéia estremeceu diante da
ameaça, vários dos circunstan-
tes, menos sugestionáveis e para-
nóicos, preferiram se lembrar do
tão anunciado e não consumado
fim do livro, do teatro, do cine-
ma – e foram reavaliar suas afli-
ções, com a frieza necessária.

O leitor-padrão da imprensa
escrita, dizem, está envelhecen-
do e morrendo. Os que deve-
riam substituí-lo ou têm pregui-
ça de ler ou se acostumaram a
buscar informação gratuita na in-
ternet e nos telejornais. Sobretu-
do para estes (faixa etária entre
18 e 35 anos) é que foi inventa-
do o metropaper: um digesto
dos jornais tradicionais, cômo-
do no formato (tablóide), rápido
de ler (textos curtos e superfi-
ciais), grátis como mictório e
água de bebedouro. Quem ban-
ca o maná é a publicidade.

Alguns jornais de metrô já es-
tudam maneiras de inserir propa-
ganda subliminar em suas repor-
tagens; ardil procedente se consi-
derarmos que os metropapers
não nasceram com os mesmos
ideais do New York Times ou

qualquer outra publicação que,
até por não ser distribuída gratui-
tamente, é mais valorizada pelos
leitores. Jornal gratuito é sinôni-
mo de jornal descartável. Dessa
maldição só os veículos engaja-
dos conseguem escapar.

Há quem aprecie os metrojor-
nais e até os leve para casa; ou-
tros os desprezam e os largam
em qualquer canto, sujando va-
gões e plataformas, bloquean-
do trilhos. Alguns usuários do
metrô de São Paulo costumam
sair de casa mais cedo para não
perder o seu exemplar do Me-
trôNews. Com uma circulação
diária de 120 mil exemplares e
o mesmo tempo de vida do me-
trô paulistano (30 anos), o Me-
trôNews esgota sua edição com
a mesma rapidez dos congêne-
res e, como estes, pode ser lido
de cabo a rabo em apenas 20
minutos, a duração média de
uma viagem.

(Vinte tornou-se um número
mágico para a indústria dos jor-
nais de metrô: chama-se 20 Mi-
nutos um metrodiário espa-
nhol, 20 Minutes um metropa-
per londrino e 20 Cents um me-
troZeitung alemão.)

A redação de um metrojornal
pode caber toda num elevador
de carga; apertadinha, mas cabe.
A do Metro, o diário do metrô
parisiense, estacionou em 33 pes-
soas. Como mercado de traba-

lho, é uma piada. Na medida em
que empobrece e restringe o
exercício da profissão, não é um
bom negócio para jornalistas am-
biciosos. O requisito básico para
um metrojornalista é ser um há-
bil “recórter” e um redator com
poder de síntese, pois o grosso
da matéria-prima à sua disposi-
ção vem de agências noticiosas.

Diários compactos como os
jornais de metrô e as nefandas
imitações do USA Today fatu-
ram em cima não apenas da “fal-
ta de tempo da vida moderna”,
mas, principalmente, da pregui-
ça e da apatia humanas. São mui-
to lidos (ou folheados) mas não
acumulam prestígio, não têm for-
ça política, não influenciam elei-
ções, não abalam os alicerces de
um governo, não derrubam mi-
nistros nem defenestram presi-
dentes – até porque evitam análi-
ses e comentários, esquivam-se
de polêmicas e procuram não ter
opinião formada sobre nada.
São a negação do que o jornalis-
mo tem de melhor.

Um conglomerado sueco, Mo-
dern Times Group and Metro
(MTGM), domina amplamente
o setor, patrocinando 54 metro-
jornais diários, em 16 países e
15 línguas. Sozinho ou de parce-
ria. Se não consegue exclusivida-
de do ponto (isto é, de todas as
estações do metrô), arrepia car-
reira. Tal exigência, absoluta-

mente necessária para o pleno
êxito do negócio, já lhe deu sé-
rios problemas em Toronto e na
Filadélfia. O monopólio faz par-
te do DNA dos metrojornais. Os
suecos já chegaram a Santiago
do Chile (Metrodiario), onde
também enfrentaram pressão da
imprensa local, a Buenos Aires
(Publimetro), e quase emplaca-
ram no metrô do Rio de Janeiro
há quatro anos, usando dois bra-
sileiros como testas-de-ferro. O
MetrôNews de São Paulo é pro-
priedade do deputado estadual e
ex-prefeito de Guarulhos Pas-
choal Tomeu, e 20 anos mais an-
tigo que o primeiro jornal da
MTGM, lançado em Estocolmo.

Nem os EUA escaparam ao

MTGM. Os suecos já implanta-
ram lá cinco jornais. Um deles é
o Metro Boston, que há menos de
um mês teve 49% de suas ações
compradas pelo New York Times,
por US$ 16,5 milhões. Os jorna-
lões se protegeram atacando. O
Washington Post lançou o Ex-
press. A Tribune Company, pro-
prietária do Chicago Tribune e
do Los Angeles Times, jogou no
metrô de Chicago o RedEye e, no
metrô de Nova York, o amNew
York, que concorre com o Metro
New York, uma das últimas jóias
da coroa do MTGM.

No desespero, alguns veícu-
los partiram para a imitação, pu-
ra e simples. Ou viraram tablói-
des, como o londrino Indepen-
dent (cuja circulação aumentou
15% depois da mudança), ou
passaram a ser distribuídos gra-
tuitamente, como o argentino La
Razón e o San Francisco Exami-
ner, tirando o ganha-pão dos jor-
naleiros e aumentando o contin-
gente de desempregados. De um
dia para o outro, o SF Examiner
perdeu 30 páginas, 40 jornalistas
e, o que é pior, 117 anos de pres-
tígio. Seu fundador, William
Randolph Hearst, só não revirou
mais de uma vez na tumba por-
que seu neto já passara o jornal
nos cobres em novembro de
2000, para ficar só com o San
Francisco Chronicle. Que ainda
resiste. Mas até quando?●
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Ninguém vai acreditar, sobretudo
aqueles que saíram rapidamente
emdefesado reitor daUniversida-
de de Harvard, Lawrence Sum-
mers, mas a bióloga Nancy Ho-
pkins, do MIT, não é uma militan-
te feminista.Em entrevista à revis-
ta Science, em 1999, ela declarou:
“Eu evito o feminismo como uma
praga, durante toda minha carrei-
ra, fugi dele. Não tenho esse pro-
blemaqueatingiuumageraçãoan-
terior a minha.”

É preciso, portanto, considerar
que há outras questões em jogo no
recente debate sobre a escassez de
mulheres em certas carreiras cien-
tíficas. O tema, que ganhou desta-
que na imprensa brasileira e inter-
nacional, é abordadocommais fre-
qüência nos editoriais e reporta-
gensde revistas científicas como a
Science e a Nature e em relatórios
acadêmicos que raramente che-
gam ao grande público. Foi parar
na grande imprensa depois que
Nancy Hopkins e outras cientistas
se irritaram e abandonaram uma
importante conferência porque o
reitor da Universidade de Har-
vard,LawrenceSummers, teriadi-
to que as diferenças biológicas en-
tre os sexos poderiam ser um dos
fatores que explicam o reduzido
sucesso feminino em disciplinas
como as Ciências e a Matemática.

Logodepois, os pedidosdedes-
culpas apresentados pelo reitor
não foram suficientes para aplacar
a insatisfação de algumas cientis-
tas, sobretudo as de Harvard, que,
segundo a Science (17/09/2004),
estão querendo discutir com ele a
expressiva queda no porcentual
de mulheres da Faculdade de Ar-
tes eCiências comcontratodefini-
tivo (de 37% em 2000 para 15,8%
em2004), ocorrida justamentedu-
rante a gestão de Summers. Na se-
qüência, pesquisadoresde diferen-
tes áreas disciplinares, de ambos
os sexos, estão sendo convidados
a manifestar opiniões para negar,
exagerar ou minimizar o impacto
de fatores biológicos e evolutivos
sobre as aptidões e os comporta-
mentos femininos e masculinos.
Outros, incluindocolunistas de jor-
nais e revistas, invocam o obscu-
rantismoeosdesvarios e radicalis-
mos do feminismo – um movi-
mento que segundo muitos já de-
via estar morto e enterrado – para
explicar a indignação das mulhe-
res, que consideram injustificada.

Não é de admirar que o episó-
dio tenha instigado discussões
apaixonadasaté aqui noBrasil, on-
de esse tipo de assunto quase sem-

prepassadespercebido.Ele épolê-
mico porque envolve questões
controversas e antigas – como po-
lítica científica, contribuição das
ciências biológicas para a atribui-
ção de diferenças entre os sexos e
o lugar ocupado pelas mulheres
naprodução das ciências e na vida
universitária –, algumas das quais
merecem ser melhor explicitadas.

É preciso desfazer a falsa idéia
de que o debate sobre a escassez
dasmulheres em carreiras científi-
cas e em altos postos acadêmicos
éuma lutado movimento feminis-
ta.Amaioria das cientistas insatis-
feitas com o tratamento discrimi-
natório que recebem das universi-
dades, como a própria Nancy Ho-
pkins– biólogamolecular do MIT
mencionada por quase todas as
matérias e entrevistada por diver-
sos jornais americanos porque fe-
chou seu laptop e saiu ostensiva-
mente da sala durante a fala de
Summers–,não se considera femi-
nista. Desde que liderou as reivin-
dicaçõescontra adiscriminação fe-
minina no MIT, há quase dez
anos, essa pesquisadora tornou-se
símbolo desse debate. Seu telefo-
ne não parou de tocar. São mulhe-
res acadêmicaspedindo conselhos
ouconvidando-aparapalestras so-
bre discriminação. Para ela, essa é
a evidência mais clara de que o
problema não se concentra apenas
em sua instituição.

Sua indignação começou a se
manifestar em 1994, quando lide-
rou outras 14 mulheres – entre
194 homens na School of Science
do MIT – para reclamar que, em
comparação com seus colegas do

sexo masculino, elas ganhavam
menores salários, tinham menos
espaço em seus laboratórios e me-
nos acesso a recursos para pesqui-
sa e a posições envolvendo maior
responsabilidade. Um comitê de-
signadopeloentão reitor daunida-
de para investigar a situação con-
cluiu que todas as denúncias eram
procedentes. Até porque, quando
o relatório que investigou as de-
núncias de Nancy ficou pronto, as
professoras do MIT ouviram um
pedidopúblicodedesculpasdoen-
tão presidente do instituto, Char-
les Vest. Em 1999, ele declarou:
“Sempre pensei que a discrimina-
ção de gênero nas universidades

fosse parte realidade e parte per-
cepção, mas agora entendi que a
realidade é de longe a maior parte
da questão.” Só há pouco tempo
chegaram as notícias de que o
MIT tinha finalmente corrigido as
distorções denunciadas, inclusive
as salariais.

DETERMINISMO BIOLÓGICO
É bom lembrar que há mais de
cem anos as cientistas têm se de-
frontado com teorias que invocam
diferenças sexuaispresumidamen-
te derivadas do processo evoluti-
vo. Anne Fausto-Sterling é uma
estudiosa do assunto a apontar
que, desde a publicação das obras
deDarwin sobre a teoria da evolu-
ção, registra-se a reaçãodemulhe-
res cientistas adotandobasicamen-
te duas perspectivas: enquanto al-
gumasnegamopotencialdas ciên-
ciasbiológicaspara explicar arran-
jos sociais, outras reinterpretames-
tudos da Biologia sobre diferen-
ças sexuais, admitindo que estes
podem explicar comportamentos
humanos e desigualdades sociais.
Em 1875, Antoinette B. Bla-
ckwell publicou The sexes Trou-
ghout Nature, afirmando a igual-
dade entre os sexos e refutando as
observações de Darwin. No seu
entender, elehaviadeixadodecon-
siderar que, para cada característi-
ca desenvolvida pelos homens no
processo evolutivo, as mulheres
haviamdesenvolvidooutras, com-
plementares. Segundo essa auto-
ra,Darwinatribuíra indevidaproe-
minência à evolução masculina.

Duas décadas mais tarde, em
1893, outra mulher, Elisa Gam-
ble, publicou An inquiry into the
Dogma of her Inferiority to Man
defendendo a superioridade femi-
nina. Ao reinterpretar as observa-
çõesdeDarwin (queela considera-
va um excelente observador), ale-
gavaqueadivisão sexual do traba-
lho conduziu (mulheres e ho-
mens) por linhas evolutivas diver-
gentes, que resultaram no desen-
volvimento, por parte das mulhe-
res, das mais altas qualidades so-
bre as quais repousaria o destino
da humanidade. Segundo elas,
apenas os preconceitos masculi-
nos poderiam ter impedido o cien-
tista de constatar essa superiorida-
de feminina, expressanasuperiori-
dade moral e de inteligência. En-
quantoBlackwell afirmavaa igual-
dade, reclamando que Darwin ha-
via ignorado as mulheres, Gamble
propugnava a superioridade femi-
nina e denunciava preconceitos
masculinos na obra de Darwin.

Nos últimos vinte anos são in-
contáveis as disputas e contesta-
çõesemtornodasafirmaçõescien-
tíficasque invocamdiferençasevo-
lutivasou localizadasnocorpo (cé-
rebro, genes e fisiologias masculi-
na e feminina) para tentar explicar
possíveis variações das habilida-
des, capacidades, padrões cogniti-
vos e sexualidade humanos.

Como todos nos lembramos, o
determinismo biológico tem sido
refutado sobretudo por cientistas
preocupados com as conseqüên-
cias sociais e políticas que advêm

dessasafirmações.Pordeterminis-
mobiológicoentenda-seoconjun-
tode teorias que defende quea po-
sição ocupada por diferentes gru-
pos nas sociedades, ou comporta-
mentos e variações das habilida-
des, capacidades, padrões cogniti-
vos e sexualidade humanos, deri-
va de limites ou privilégios inscri-
tos no corpo, nas células, nos hor-
mônios, enfim,nabiologia.Segun-
do Stephen Jay Gould: “Poucas
tragédias podem ser maiores que a
atrofia da vida; poucas injustiças
podem ser mais profundas do que

o ser privado da oportunidade de
competir, ou mesmo de ter espe-
rança, devido à imposição de um
limite externo, que se tenta fazer
passar por interno.” As declara-
ções dos cientistas apresentadas
na cobertura da mídia sobre o re-
cente episódio em Harvard pare-
cem confirmar que a disputa em
tornodasbasesbiológicasdasdife-
renças está longe de terminar. Por
isso mesmo, um último tópico de-
ve ser acrescentado ao debate.
Buscando tornar mais produtivas
as discussões sobre a participação
minoritária das mulheres nas ciên-
cias e encontrar soluções para esse
problema, os cientistas decidiram

abandonar fantasmas antigos para
caçar novos talentos, deixando de
lado as intermináveis controvér-
sias em torno do impacto dos fato-
resbiológicos sobreas aptidões fe-
mininas.

Nos últimos anos, as grandes
associações científicas como a
American Association for the Ad-
vancement of Science (AAAS), a
International Union of Pure and
Applied Physics (IUPAP), junta-
mente com organismos governa-
mentais como o National Science
Foundation (NSF) e fundações
privadas têm investido significati-
vos recursos financeirospara reali-
zar pesquisas e implementar pro-
gramas para promover o recruta-
mento, a retenção e o retorno (3
Rs) de mulheres para a prática
científica.

O debate em curso, ao contrá-
rio do que pode sugerir a polêmi-
ca recente, não remete à injustiça
contra as mulheres e menos ainda
o direito destas à prática científi-
ca.Oprincipal argumento concen-
tra-se nos benefícios que a incor-
poração de mulheres pode trazer
para a ciência, pois a sub-represen-
tação ameaça a ciência, sobretudo
pela perda de talentos e genialida-
des da metade da população.

A ciência brasileira não se en-
contra alheia ao problema repre-
sentado pela perda de talentos fe-
mininos, enquanto políticas des-
sa natureza já começam a ser es-
boçadas para a América Latina.
Os participantes da conferência
“Mulheres Latino Americanas
nas Ciências Exatas e da Vida”,
realizada no Brasil em 2004, re-
gistraram dentre os resultados do
encontro, disponíveis no site do
Centro Brasileiro de Pesquisas Fí-
sica (www.cbpf.br/~mulher/con-
clusoes.html), que as afirmações
sobre a falta de aptidões das mu-
lheres para as carreiras científicas
são um equívoco. Declaram isso
para depois recomendar um am-
plo leque de ações de incentivo e
recrutamento.

Essa nova maneira de encarar a
questão merece ser considerada
promissora até por aqueles que ad-
vogamaexistência dos fatores ina-
tos. Se depois da implantação de
políticascientíficasmais acolhedo-
ras para as mulheres o déficit per-
manecer, as explicações com base
na determinação biológica e nos
processos evolutivos certamente
provocarão menos indignação.●

*Doutora em Sociologia pela USP,
professora no DPCT – Departa-

mento de Política Científica e Tec-
nológica/IGE/UNICAMP

NO CURSO
DAS IDÉIAS

CASO REABRIU DEBA-
TE SOBRE BAIXO NÚME-
RO DE CONTRATADAS
NAS FACULDADES

QUESTÃO ENVOLVE
POLÍTICA CIENTÍFICA,
DIFERENÇA SEXUAL E
CAUSAS FEMINISTAS

NY – A leitura no metrô, em 1904
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BERLINDA – Nancy Hopkins, do MIT, virou porta-voz das cientistas ao protestar em conferência dias atrás

DESASTRE PARA A IM-
PRENSA, IDEAL PARA
QUEM TEM PREGUI-
ÇA OU VICIOU NA TV
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